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A conteceu durante 
o último mês de 
agosto, mais um 

encontro de trabalho, 
na cidade de Cascavel, 
entre o presidente José 
Maria Siviero, a colega 
Eliane Maria Marchesini 
Costa e a diretoria da 
ASSEJEPAR, representa-
do pelo seu presidente, 
Nilo de Souza Sampaio e 
pelo seu tesoureiro João 
Manoel de OUveira Fran-
co. 

Foram dois dias de 
intensa atividade, no 
sentido de buscar a mais 
perfeita integração na 
organização do nosso  

próximo II Congresso 
Brasileiro de Títulos e Do-
cumentos e de Pessoas 
Jurídicas, que vai acon-
tecer naquela acolhe-
dora cidade. 

Entre as inúmeras 
tarefas desenvolvidas em 
mais esse encontro, des-
tacou-se o almoço e a 
reunião de trabalho com 
o Vice-Prefeito da cida-
de de Cascavel, Plínio 
Destro, durante os quais 
foi apresentado um rela-
tório dando conta de 
todas as etapas já cum-
pridas, bem como as in-
formações sobre o gran-
de interesse que vem  

despertando esse even-
to do nosso Instituto. 

Satisfeito com o 
que ouviu, o Vice-Prefei-
to assegurou o apoio da 
Prefeitura, através de 
seus departamentos. a  

mais essa iniciativa que 
divulgo o nome de Cas-
cavel para todo o País. 

A foto mostra a 
reunião no gabinete da-
quela autoridade do 
Governo Municipal. 
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DIÁF RIO DE UM 'IQUASE MAGO" 
D OS TI TUL OS E D O CUMEAI TOS 

"Eu vou dizer uma coisa: o pior 
que pode ter na vida é quan-

do a gente desacredita. Seja do que 
for. Desacreditar é uma praga para 
qualquer um: o sujeito não acredita 
que vem chuva e acaba se molhan-
do! Modo de dizer, porque o sujeito 
de quem estou me lembrando per-
deu foi muito dinheiro por desacredi-
tar justamente da chuva. É que ele é 
fazendeiro e cismou que vinha seca 
naquele ano porque a água já tar-
dava demais. E nqquela cisma lá 
dele resolveu que não ia plantar: 
"Gastar semente e adubo para quê, 
para ficar devendo em banco? Não 
sou besta!" Ele falava desse jeitinho 
no bar aqui do lado, a gente sempre 
ouvia isso na hora da cervejinha. Até 
que um dia, tome água! Começou 
a cair um toró atrás do outro, bem 
daqueles que lavoura gosta. Dava 
pena do coitado, bebendo e res-
mungando: "Eu sou uma besta, eu 
sou uma besta!" 

Nesta altura, você deve estar 
perguntando o que isso tem a ver 
com Títulos e Documentos. Para ex-
plicar, tenho que contar umas estóri-
as acontecidas comigo. 

Sou o Titular do Registro de Tí-
tulos e Documentos da minha cida-
de. Cidade pequena, não chega 
nem a 20 mil habitantes. Só não vou 
me identificar que é para ficar mais 
à vontade, sei que os colegas me 
entendem. Afinal, como diz o povo 
lá na minha terra, o que interessa é o 
milagre não é o santo. E essas minhas 
estórias podem ajudar outros cole-
gas. Por isso resolvi botar no papel. 

A cidade aqui é boa para se 
viver: sossegada, todo mundo se co-
nhece, uma tranqüilidade! Eu sem-
pre dizia que o que estraga essa ci-
dade é a gente ter que sobreviver, 
registrando títulos e documentos. 
Quase não tem indústria e o comér-
cio é fraco, imagine o movimento no 
meu balcão! Quando chegava a 10 
documentos por mês, eu me dava 
por satisfeito. Não tinha o que fazer, 
passava os dias lendo. Até o Diário 
Oficial eu lia de cabo a rabo e quan-
do o nosso Instituto mandava o RTD 
Brasil era uma festa porque, mesmo 
não fazendo muito uso, eu gostava 
de saber tudo sobre a nossa função 
e acho que é minha obrigação me  

manter informado. Mas aqui entre 
nós, tinha coisa que não entrava na 
minha cabeça. Como é que eu po-
dia "batalhar o mercado de Títulos e 
Documentos" como sempre reco-
menda o Instituto, se aqui quase que 
nem mercado de feijão com arroz 
tem. Em cidades grandes tá certo, 
mas aqui, gente! Eu vivia reclaman-
do e também não era para menos... 

Primeira estória: 
20% a mais no faturamento do mês 

Tinha um amigo meu que sem-
pre passava em casa para uma pro-
sa. Ele costumava dizer que eu cho-
rava de barriga cheia. Dura era a 
vida dele, sempre no tempo com sol 
ou chuva. Ele se dedica à agrope-
cuária, então vive me amolando 
com isso porque gosta de brincar. 

Até que uma vez, chegou sé-
rio. Ele tinha um problema grave com 
uma Indústria de sucos cítricos para 
quem tinha vendido toda a futura 
produção de laranja. Como aquela 
safra ia dar muita laranja, a tal em-
presa estava querendo abaixar o pre-
ço combinado. Imediatamente, eu 
perguntei se ele não tinha um con-
trato. Ele disse que tinha "um papel" 
mas não conseguia achar o dito cujo, 
nem com promessa para São Longui-
nho. 

Expliquei para o meu amigo 
que se ele tivesse registrado esse con-
trato, agora teria uma certidão com 
o mesmo valor do documento origi-
nal. Ele me olhou como se eu fosse o 
salvador da Pátria e saiu apressado. 
Voltou em seguida, trazendo dois 
contratos feitos com um frigorífico da 
região para a venda futura de por-
cos e galinhas. Foi aí que me deu o 
primeiro estalo. Tive que reconhecer 
que se nem um amigo de tantos anos 
sabia como um simples registro po-
dia ajudá-lo, a falha só podia ser mi-
nha. 

Nesta região tem muita agro-
pecuária, então eu resolvi visitar esse 
pessoal e mostrar como é que o Re-
gistro de Títulos e Documentos pode-
ria ajudar a prevenir problemas séri-
os ou, no mínimo, desagradáveis. 

Eu só não esperava tamanha 
receptividade. As pessoas desconhe-
ciam a possibilidade e o valor de um 
registro em Títulos e Documentos. 

Todo mundo quis registrar os 
contratos e, até hoje, 30% dos meus 
clientes de TD são da agropecuária. 

Segunda estória: 
um mercado inesperado 

A minha filha estuda numa fa-
culdade aqui da região. Uma vez 
trouxe uma amiga para falar comi-
go. A moça estava muito nervosa 
porque havia perdido a Certidão de 
Nascimento, logo quando mais preci-
sava dela para fazer um pedido de 
bolsa de estudos. Ela não sabia o que 
fazer porque para tirar a segunda via 
teria que perder alguns dias de aula 
para ir à sua cidade natal. O proble-
ma é que a tal inscrição tinha prazo e 
naquele momento eta não podia via-
jar por estar em período de provas. 

Eu não pude ajudar aquela 
moça, mas ajudei muitos outros estu-
dantes, divulgando na faculdade o 
valor de uma certidão, nesse e em 
outros casos. Até os professores qui-
seram registrar seus diplomas, alguns 
muito antigos e outros passados no 
estrangeiro. Fiquei gratificado em 
ouvir as expressóes de agradecimen-
to pela informação que lhes trouxe 
tanta tranqüilidade, pois eles nem 
imaginavam que poderiam salva-
guardar para sempre documentos 
tão preciosos de uma forma tão sim-
ples e econômica. 

Agora já sei: todo início de 
ano letivo faço um novo trabalho de 
informação e esclarecimento sobre 
o registro em Títulos e Documentos 
nessa faculdade. E o resultado é 
sempre compensador. 

Terceira estó ria: 
"casa de terreiro, espeto de pau" 

Esta estória eu só vou contar 
porque teve final feliz. Afinal, seria 
uma vergonha o meu irmão levar pre-
juízo por falta de registro! 

Um certo dia, ele me telefo-
nou agoniado por ter dado sinal num 
imóvel, mas depois descobriu alguns 
indícios de que não teria sido o úni-
co a fazê-lo. Em tempo, sugeri que 
ele registrasse o documento de que 
dispunha, um "Instrumento Particular 
de Compromisso de Venda e Com-
pra". Aquele registro prevaleceu le-
galmente sobre todos os outros do-
cumentos idênticos ao dele. 
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cumentos idênticos ao dele. 
Nessa época, eu já estava 

pensando em visitar alguns advoga-
dos, contadores e imobiliárias da ci-
dade e região e esse caso me deci-
diu. Hoje, essas visitas são periódicas 
aos que se tornaram clientes e fre-
qüentes aos que continuam poten-
ciais. Procuro levar a todos as novi-
dades que envolvem o registro de do-
cumentos. Nas imobiliárias consegui 
ampliar, também, o serviço de No-
tificações. / 

Aqui, eu quero aler- 
tar os meus colegas para 	. 
uma coisa muito impor-  
tante. Às vezes, a gen- 
te não faz esse traba- 
lho de visitas e divul-  
gação por achar 
que todo mundo 
que precisa dos  
nossos serviços 
conhece a pos- 
sibilidade e o 	/ 
valor de um re- /.. 
gistro em Títulos 
e Documentos. 
A minha experiência mostrou 
o contrário: além de não conhecer 
a área, muitas vezes nossos clientes 
potenciais nem sabem que precisam 
de um registro. Todos os dias eu vejo 
a surpresa e a satisfação no rosto dos 
profissionais que descobrem a segu-
rança que podem ter, registrando 
seus documentos. 

Um resultado 'mágico" 
e o mérito a quem tem 

Em casa, a família se diverte 
com o meu entusiasmo. A minha 
mulher diz que antes eu nunca fala-
va em Títulos e Documentos, só pen-
sava no outro anexo. E quando eu dis-
se que TD e PJ responde agora por 
metade do meu movimento, e que  

os atos registrados passaram de 10 
para 100 por mês, em menos de 2 
anos, o meu filho mais velho come-
çou a me chamar de 'mago dos Tí-
tulos e Documentos'. Respondi que, 
no máximo, eu poderia ser um "qua-
se mago', porque fui ajudado pelas 
oportunidades e circunstâncias que 
me cercaram. 

/........................ 

/ 
-.- 	 .---- 

%4 

Eu disse que leio 
sempre o RTD Brasil. E é verda- 
de, tenho todos os números do nosso 
jornal e acompanho as recomenda-
ções do Instituto para irmos ao mer-
cado, divulgando o que fazemos 
para que o usuário entenda a Impor-
tância da nossa especialidade. Eu só 
lamento ter demorado tanto para 
acatar essas recomendações por-
que, como falei no início, eu vivia re-
clamando e achava que essas idéi-
as só serviam para as grandes cida-
des. Mas quando começaram a me 
acontecer as estórias que relatei 

aqui, resolvi seguir essas sugestões 
porque agora era a própria realida-
de apontando o mesmo caminho. 

Reli, então, os depoimentos 
de colegas e as inúmeras dicas do 
RTD Brasil, agora com olhos menos 
incrédulos. Se eu ainda tivesse algu-
ma dúvida, ela teria sido dissipada 
nas duas reuniões de que participei 
na minha região. Nelas, o presidente 
José Maria Siviero insistia na necessi-

dade de abordarmos o nosso mer- 
cado e apresentava as estra- 

tégias para o sucesso da 

iniciativa. Os depoi- 

	

/ 	mentos que ouvi, de 

	

/ 	colegas menos céticos 
do que eu, mostravam 

que eu estava muito 
atrasado. 

Foi aí que me lembrei 
daquela esfória do fazen- 

deiro que deixou de plantar 
e não colheu por não acredi- 

tar que vinha chuva. O engra- 
çado é que achei a atitude dele 

absurda e, de repente, eu esta- 
va fazendo a mesma coisa. Isso foi 

antes, porque depois muita água 
correu. Posso garantir que essa mu-

dança não depende, nem precisa 
de mágica. 

Agora, o recado para os meus 
colegas é que acreditem na chuva 
de possibilidades do seu TD e PJ para 
mais tarde não caírem naquela la-
mentação triste do fazendeiro: "Eu 
sou uma besta, eu sou uma besta!" 

Por último, aviso aos incrédu-
los - se ainda existirem - que já confir-
mei minha presença no II Congres-
$0. Lá estarei à disposição de todos 
para falar da experiência que rela-
tei aqui e, com certeza, para apro-
veitar muito bem cada minuto dessa 
inédita oportunidade de 
crescer profissionalmente! 

rri 	... 

Enxergar com clareza 
"Sr Presidente, 
Apesar de termos 

inúmeros compromissos 
que, somados com mais 
essa minha participação 
junto ao lRTDPJBp..sii, dei-
xam um pouco abala-
das minhas finanças, pois 
nossa comarca é razoa-
velmente pequena, in-
termediária de pequeno 
porte, classe operária, 
junto à capital do Esta-
do, onde o RTD não é 
muito divulgado e tom- 

pouco utilizado em face 
à paralisação de finan-
ciamentos bancários, 
que seria o movimento 
maior do RTD, fizemos um 
esforço e estamos parli-
cipando, cumprindo 
com o pagamento da 
contribuição social ao 
IRTDPJBRA5IL relativa ao 3° 
trimestre 95, conforme 
fotocópia do recibo de 
depósito anexo. 

As ilustrações, os 
boletins e as informações  

que nos são passadas 
têm vital importância, 
pois incentivam-nos a 
tomar melhor posição e 
enxergar com mais cla-
reza a importância des-
ta adesão que, sem dú-
viçia, irá nos proporcio-
nar maior ganho e pro-
dutividade, além de mai-
ores e melhores informa-
ções e conhecimento 
para aprimorar os atos e 
atingirmos o ápice no 
futuro bem próximo, se 

assim Deus o permitir, 
Certo de poder 

contar com a valiosa 
atenção de Vossa Se-
nhoria e dos demais co-
legas associados, desde 
já agradeço e apresen-
to minhas considerações 
e, que com certeza com 
o participação de todos 
seremos fortes para al-
cançarmos o objetivo. 
A tenciosamen te, Pedro 
Paulo Leandro, RTDPJ, 
Campo Largo, PR". 
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Em mais uma 
demonstração ine-
quívoca do carinho, 
do empenho e da 
atenção que o povo 
de Cascavel vem 
dedicando ao nosso 
já consagrado II 
Congresso Brasileiro 
de Títulos e Docu-
mentos e de Pessoas 

Jurídicas, já estão 
confirmadas duas 
grandes atrações lo-
cais para a Sessão 
Solene de Abertura, 
no dia 15 de novem-
bro: a Orquestra de 
Câmara de Casca-
vel e o Coral Telepar 
de Cascavel. 

A primeira atra- 

ção. a Orquestra de 
Câmara, reúne músi-
cos da própria cida-
de de Cascavel e 
atua diretamente li-
gada à Secretaria 
de Cultura daquele 
município paranaen-
se. 

O Coral Telepar 
foi fundado em no- 

vembro de 1992, a 
partir de quando 
tem abrilhantado as 
festividades da pró-
pria empresa e a re-
presentado em inú-
meros eventos. Reu-
nindo 50 integrantes, 
o Coral conta com 
funcionários da Tele-
par, seus dependen- 

M!40A oí IEMPO 
DE PREMIRPA O SEU 
tRPBMMO E CORRER 

O 
11 

 D M3ROID L Á 
,. 

JEI. RISCO 
11 

DE PPISSAR EM 
BUENOS MRESI 

'udo porque nossa UxetoÚa decdtu atender 
os so%citaçães testas poi otguns cotegas, que ate-
gaan' a exgudade de %empo pwa desenvoNe-
tem seus %iaboU'os. 

Msrn sendo, o seu tabat%o sobte TO e P3 
podetà set envodo à sede do tRTDP3RASLO%é o 
xtrno do 20 de ouubto, petrnonecendo inatteta-
das as dernas ns%vuções pub%tcadas nas edições 
ontettotes deste RTD Brasil. 

tnctuswe aquela que dz tespeto i posstbtt-
dade de vocõ conquistar a sua passagem aétea 
pata buenos Pttes, com dtteto a acompanhantel 
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tes e cidadãos da 
comunidade. 

Dessa forma, 
grandes novidades 
estarão acontecen-
do no II Congresso 
em matéria de ses-
são de abertura, de 
modo a transformá-
Ia em um evento 
agradável, dinâmico 
e cultural. 

Apesar de intei-
ramente definida e 
confirmada, somos 
levados a guardar 
maiores detalhes so-
bre a sessão de  

abertura, como ele-
mento surpresa, pa-
ra todos os colegas, 
autoridades, acom-
panhantes e convi-
dados que lá estive-
re m. 

Para que você 
avalie um pouco do 
que já está progra-
mado, podemos a-
diantar que nessa 
sessão solene será 
executado o Hino 
Nacional Brasileiro e 
duas peças - uma 
popular e outra clás-
sica. 

Uma vez encer-
rada a sessão, todos 
os presentes serão 
levados aos salões 
onde estará sendo 
servido, farta e das-
sicamente, o coque-
tel que complemen-
tará a recepção e as 
boas-vindas a todos 
os congressistas, a-
companhantes, au-
toridades e convida-
dos, ao mesmo tem-
po em que funciona-
rá como "aperitivo" 
da espetacular a-
presentação do hu- 

marista Serginho Lei-
te, que fechará essa 
inesquecível noite. 

Justamente par 
querer proporcionar 
o melhor serviço a 
todos os participan-
tes, o que depende 
de uma impecável 
organização, é que 
o Instituto alerta a 
todos para o prazo 
de encerramento 
das inscrições, que 
se estenderá somen-
te até próximo 8 de 
novembro. Portanto, 
não perca tempo! 

n_ Em busca do seu sucesso, 
esta simpies e rápida providência: 

inscreva-se no 
II CONGRESSO ERAGILEIRO 

DS E DOCUMENTOS E Dr, PESSOAS ItJRbICAS 

Esta é uma oportunidade úníca para você 
atua Jízar e recíclar seus conhecimentos! 
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A INTERPElAÇÃO PRÉVIA 
PARI, r,,\ COPISTITIJIR   A PA C> RA 

Apelação Cível n° 1.8351 
93 - Rio de Janeiro 
Apelantes: Luiz Carlos 
Barreto e sua mulher 
Apelados: Luiz Antônio 
Marques Pinto e sua mu-
lher 
Ementa 

Compromisso de 
compra e venda. lna-
dimplemento do promis-
sário comprador. A inter-
pelação judicial ou atra-
vés do Registro de Títulos 
e Documentos é indis-
pensável para a consti-
tuição em mora do de-
vedor, esteja ou não o 
contrato registrado no 
Registro lmobiliário.Acor-
do feito por fora em mo-
eda estrangeira não 
pode ser considerado 
quando se trata de apli-
car a lei brasileira, que só 
admite contratar em 
moeda estrangeira em 
casos excepcionais. Efi-
cácia da notificação, 
procedida com base no 
valor pactuado na escri-
tu ra. 
Acórdão 

Acordam os De-
sembargadores que 
compõem a Oitava Cô-
mara Cível do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro, à unanimida-
de, em transferir a preli-
minar de carência de 
ação para o mérito e, 
neste, em negar provi-
mento à douta sentença 
recorrida pelas suas con-
clusões. 

Relatório às fis. 
Cumpre examinar, 

desde logo, a preliminar 
de carência de ação 
por falta de notificação 
prévia. 

Não concorda- 

mos, data venha, com a 
afirmação da sentença 
que só os contratos ins-
critos no Registro Imobili-
ário é que dependiam 
de notificação prévia 
para constituição em 
mora do devedor. 

A jurisprudência é 
indiscrepante quanto a 
essa exigência. 

Nessa direção o 
julgado do SuperiorTribu-
nal de Justiça, no Recur-
so Especial n° 9.695/SR 
Relatora eminente Minis-
tro Fontes de Alencar: 

"É inarredável a 
prévia interpelação do 
promissário comprador 
para sua constituição 
em mora, ainda que não 
lançado no Registro Imo-
biliário o compromisso 
de compra e venda". 

E ainda, Superior 
Tribunal de Justiça, Re-
curso Especial n° 9.602/ 
91. Relator o eminente 
Ministro Athos Carneiro: 

"A interpelação 
prévia ex persona, é exi-
gível, inclusive nos com-
promissos não inscritos 
no ofício imobillário: pre-
cedente desta Corte. A 
interpelação apresenta-
se forma/mente válida, 
desde que cumpra a sua 
missão específica, a de 
alertar o promitente 
comprador para a mora 
em que se encontre, 
dando-lhe oportunida-
de de purgá-la". 

E não poderia ser 
de outra forma, uma vez 
que a legislação que 
rege a matéria, ao lon-
go do tempo veio suces-
sivamente ampliando a 
área de proteção do 
promitente comprador,  

presumivelmente mais 
fraco, de forma a garan-
fir-lhe o direito de ultimar 
o negócio realizado, em 
área de acentuado en-
volvimento social. 

Colocando esta 
premissa, resta saber se 
a notificação feita goza 
de eficácia. 

A constituição em 
mora do promissário 
comprador depende de 
prévia interpelação judi-
cial, ou por intermédio 
do Cartório de Títulos e 
Documentos, como está 
expressamente consig-
nado no art. 22 do De-
creto-lei n° 58/37. 

O documento 
anexado às lis. 10, em xe-
rocópia, preenche intei-
ramente a exigência da 
lei e foi, ao contrário do 
que está dito na peça 
de resistência, endere-
çado ao marido e à mu-
lher. 

A última objeção, 
que se confunde com a 
matéria de mérito, é a 
de que o valor cobrado 
não é o valor pactuado. 

Para comprovar 
essa assertiva, junto ao 
Réu, às lis. 54, xerocópia 
do recibo de sinal e prin-
cípio de pagamento 
onde se lê que o preço 
foi estabelecido em dó-
lares americanos. 

Ocorre, porém, 
que no nosso direito, sal-
vo em casos excepcio-
nais, não se pode con-
tratar em moeda estran-
geira. 

Daí porque a noti-
ficação repete os valores 
da escritura. E não pode-
ria ser de outra forma. 

São os riscos de 

um mercado que se 
rege por valores diferen-
tes daqueles expressos 
em moeda nacional, em 
época altamente inflaci-
onária. 

Quando tudo vai 
bem, ótimol Mas quan-
do não vai não há como 
se exigir o cumprimento 
de um acordo feito à 
margem da lei. 

De qualquer ma-
neira, para os fins deste 
processo, a notificação 
se fez de forma correta. 

No mérito, nada 
mais há a aditar, uma vez 
que o próprio promissá-
rio comprador confessou 
que não pagou o preço 
na forma contratada 
nem purgou a mora 
quando a oportunidade 
lhe foi oferecida. 

A sentença está 
correta, portanto, quan-
to às suas conclusões. 

O mesmo se diga 
no tocante ao percentu-
ai da verba honorária 
que não está em desa-
cordo com as normas 
processuais que regem a 
matéria nem com a na-
tureza da causa. 

Rio de Janeiro, 22 
de junho de 1993. 

Des. Carpena A-
morim - Presidente e Re-
lator. 

Participaram do 
julgamento: Des. Edil Pe-
reira da Silva, Revisor e o 
Des. Mário Magalhães, 
Vogal. 

BDErJUVEMBnÍJ 

Ê O ULTIMO DIA PARA 

UA ICRIÇÃO tREbAR 

ATÉ A SEDE DO 

IRTflPJBRAIL 
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Roberto Max Ferreira é do Registro de Títulos e Documentos 
da cidade de Guaratinguetá, SI' e autor da carta aqui publicada. 

O trabalho que desenvolve, e que viu espelhado no RTD Brasil, n° 53, 
merece atenção, pois tem aplicação imediata. 

(1 Prezado Dr. Siviero: 
Mais uma vez quero deixai 

registrado o meu agradecimentc 
pelo exemplo de trabalho para c 
dignidade de nossa Classe. 

Se, em algum momento, al-
guma crítica ou desinteresse de 
outros o desestimularem a conti-
nuar o seu trabalho, pelo amor de 
Deus, não desanime. Continue 
com esse dinamismo e entusias-
mo, atributos de pessoas especi-
ais que, sem dúvida alguma, 
cumprem missão laboral divina. 

Quanto às "campanhas" 
sobre T.D. e W. tenho procura-
do, através de informações e L 
instruções, melhorar o acesso 
do público aos nossos servi- / 
ços. 

Logo que foi dispen- 	R 

sada a publicação no Diá- 
rio Oficial da constituição Re 

da pessoa jurídica, publi- 	'---- 
quei tal fato em destaque 
no quadro de avisos e editei o 
nosso "Informativo n° 2/95", que, 
além de ser encaminhado à 
O.A.B., distribuo a todos os interes-
sados, logicarnente sem nada co-
brar. 

Para os outros anexos, te-
nho, também, adotado idêntico 
procedimento, sempre procuran-
do orientar o máximo possível os 
usuã rios. 

/ 
080fip5  

A decisão do 
CONTRAN sobre alienação fiduci-
ária foi encaminhada, por ofício, 
ao nosso Delegado de Trânsito. 

Logo que conseguir instalar 
microfilmagem ou digitalização 
de imagens (ainda estou estudan-
do qual sistema adotar), partirei  

para campanhas mais agressivas. 
Cópias de "notas de devo- 
lução" de eventuais 

Os / impugnações de qual- 
/ quer documento (mais fre- 

. qüentes no Registro de Imó- 
veis e PJ.), são sempre en- 

/ caminhadas via Seed aos 
apresentantes, evitando-se 
que percam tempo para 

- solucioná-las aguardando o 
J comparecimento em cartório. 
( Instituí, também, um sistema 

de registro de reclamações, ori-
entando o pessoal do balcão a 
encaminhar qualquer reclaman-
te ao Oficial ou Substituto, para 
que a mesma possa ser registra-
da, analisada e respondida devi-
damente. 

Fico feliz ao constatar que 
estas minhas atividades de respei-
to ao público não signillcam,ape-
nas, atitude "policialesca" que, in-
felizmente, o interventor tem que 
adotar e, sim, modernas técnicas 
de gerência, aumentando a efi-
ciência de nossos serviços, perfei-
tamente enquadradas em nossas 
necessidades profissionais, confor-
me artigo do RTD Brasil n° 53. pg. 
252, intitulada "Onde está o suces-
so? E só querer ouvirl" 

Um abraço. Roberto Max 
Ferreira, Guaratinguetá, SPW111  

I4 

Estanios 	Dentro de mais alguns dias estará chegando 
às suas mãos o boleto bancário referente 

à contribuição social do 4 0  trimestre de 1995. 
Ele tem o vencimento previsto para 20 de outubro 

no  49 	e poderá ser pago em qualquer agência Bradesco, 
ou através de cheque nominal remetido à sede. 

Ressalte-se que apesar do grande volume de 
serviços que vimos prestando a todos os nossos co- 

legas do País, com significativos custos, 
estamos mantendo os mesmos valores cobrados 

desde o início desta gestão. Colabore! 
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gorias profissionais - 
que a própria Corre-
gedoria Geral da Jus-
tiça do Estado de São 
Paulo baixou portaria 
específica, liberando 
os Delegados dos Ser-
viços Registrais de Títu-
los e Documentos e de 
Pessoas Jurídicas para 
estarem presentes na 

Diário 
Oficial do Estado de 
São Paulo do dia 13 de 
setembro passado. 

Se ainda assim 
você continua em 
dúvida, consulte seu 
Juiz Corregedor. Com  
certeza ele vai esti-
mular você a crescer 
profissionalmente, o 

Além disso, já faz 
uase um ano aue vo-

cê é um profissional do 
direito, que atua por 
deleaacão do Poder 
Público! 

Não espere mais 
para inscrever-se, o 
prazo vai até 8/11/95. 

ic1acii 
ilc acc 

1 Cí$$C 

cidade de Cascavel, 
de 15 a 17 de novem-
bro próximo, como 
mostra o texto aqui pu-
blicado, transcrito do 

Se você ainda 
tem alguma dúvida 
em relação à neces-
sidade de participar 
de eventos de caráter 
profissional, especial-
mente depois do ad-
vento da Lei n° 8.935/ 
24; ou 

Se você ainda 
questiona o valor e a 
importância de um 
conclave como o nos-
so li Congresso Brasi-
leiro de Títulos e Docu-
mentos e de Pessoas 
Jurídicas, tire agora 
mesmo a sua conclu-
são definitiva. 

É tão im-
portante a e-
xisténcia e a 
participação 
nesses en-
contros - co-
mo fazem i-
númeras cate- 

que só é possível 
através da participa-
ção no II Congresso, 
que acontece pela 
segunda vez neste 
século. 

Portarj 
112  

O o 	33'9 

dor Ger0j da 
atribuições JLitiç d Antô00 c. 'OS I/5 Er 
Autoriza egais, 	Estado de So aui0 aga, Correg0 

O atas 	
USO de Suas 

Por expSdOfl le0to de 
para 0te de Cartót0d0S O 

ticiparem d o período doS E 
	°gados e r 

ode Pessoas' 0°flgross0 15 a 17 de rs do 
Est0V01s

rasile i 
Jurídicas a 	

de ovembro do° de São 

O 	
ealizars0 Títuj0 e 	

1995 

a Cjd,cj de Umentos 
ascave, - 

ovante de Participação fo 
1ConcIave deverá Ser apresentad ec(0 pelo 

Pub!iquese Anotese 
	

°O pr0 d Organj 

e 30 (trjn 
São auJ0 
AfltÕfl!0 Ca de Setemb COrnuniqU 

Correg00 rios d4!ves ro de 1.995 
raga 

Gorai de JUstiç  

tSTtS ?  O 	Pffi POCInfiDOUSI  

DAMATTO 

Banorte co 
______ 	 CO? 

TRONIC 

Conhecendo a programa-
ção do II Congresso Brasileiro de 
Títulos e Documentos e de Pesso-
as Jurídicas, seus critérios de or-
ganização e o entusiasmo com 
que vem sendo recebido por co-
legas de todo o País, algumas 
empresas já estão dando seu 
apoio institucional ao nosso en-
contro de Cascavel. 

Assim, está confirmada a 
presença e efetiva participação 
das seguintes empresas: 

BANCO BANORTE, que ofe-
recerá as pastas especiais do 
Congresso, equipadas com bloco 
de rascunho e uma caneta per-
sonalizada. 

PC TRONICC, que estará pre-
sente no "cartório do futuro" atra-
vés de equipamentos de proces-
samento de dados, além de note-
books, impressoras e outros supri-
mentos da área de informática. 

CORPRINT GRÁFICA, que 
brindará a todos os inscritos com 
um belíssimo chaveiro que traz a 
inscrição do li Congresso, como 
homenagem dessa empresa pau-
lista aos colegas de todo o país. 

DAMA TTO SEGUROS, que 
oferecerá às acompanhantes 
uma útil e prática necessaire, utili-
zada para acondicionar produtos 
de higiene, beleza e toucador, em 
casa e/ou na mala de viagem. 
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